
A Cidade de Ytó
Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu municipio
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EXPEDIENTE
ASSIGN ATURAS

A n n o ............................................ 15$000

Sem estre.................................8$000

T r im e s t r e .....................................4$000

NUMERO AVULSO $100
S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

Linha : $200 Repetição $100 
P agam ento adeantado

Reuniram-se no dia 28 
do mezp. passado, em ses
são extraordinaria tres 
vereadores conjuntamente 
com os dois clandestinos, 
diplomados pela fraude da 
acta da 5.a secção eleitoral 
realizada á 16 de Julho 
ultimo, para apresentação 
e discussão pelo sr. pre
feito provisorio, do orça
mento da receita e des- 
peza para 1912.

O orçamento apresen
tado fóra do prazo estipu
lado por lei, é portanto 
nullo e sem valor algum 
legal.

Bem previamos que 
por falta de uma escripta 
regular, seria elle caso 
fosse apresentado, feito a 
troca e mocha. Por um 
resumo publicado no ’ ’Es
tado de São Paulo” vê-se 
evidentemente a phanta- 
sia do sr. prefeito provis- 
sorio, em orçar a receita 
do municipio em trezentos 
© sessenta e cinco contos 
e tanto.

Essa phantasia longe da 
realidade, parece mais 
querer illudir incautos 
capitalistas do que um ne
gocio serio econsciencioso, 
só com o fito de levantar 
algum novo emprestimo.

O municipio tem uma 
renda como a orçada 
em 365 contos e não paga 
juros de nenhum dos em
préstimos, está a dever de 
luz fornecida mais uo me
nos duzentos e tantos con
tos e os seus empregados 
são pagos com valle; conclu
são lógica que as patifa
rias e comesainas que rei
nam na Camara são gran
des.

Nos custa a crêr certos 
disque, disque e assim

é que dizem que uns ce
lebres casebres adqueridos 
por oito contos, mas que 
o seu proprietário só re
cebeu e isso mesmo
é bem mais do] que o seu 
valor real.

Sendo publicado o cele
bre orçamento, discutil’o- 
emos despidos de pai
xão partidaria; mas desde 
já podemos garantir aos 
municipes que o sr. pre
feito provisorio, não lem- 
brou-se de fazer corte al
gum nas despezas como 
do ordenado para si, e da 
suppressão da agrimen- 
sura[narepartição de aguas 
e exgottos pela sua inutili
dade.

O cortejo de fiscaes é para 
levarem jogando bisca o 
dia todo e ser os cofçes 
municipaes sustentador de 
inválidos.

O Mercado que tem a 
despeza diaria de doze a 
quinze mil réis, ha dias de 
só render 600 réis !

Neutralidade 
sui generis

O dr. Antonio Constan
tino da Silva Castro—ex- 
vereador na administra
ção Martins-Brenha, que 
se assignalou no munici
pio pelo descazo, afilhada- 
gem,compadrescos e desca
labros—apresentou-se pa
ra a actual Camara com o 
frontespicio coberto por 
uma mascara de «neutra
lidade» proclamando aos 
ventos mais ligeiros por
tadores de boas noticias, 
que era candidato á uma 
cadeira de vereador e a 
mesma concorria sem pre- 
zilhas á qualquer um dos 
grupos militantes ! Em 
carta aberta ao filustre dr., 
occasião tivemos de desnu
dar-lhe factos, despir-lhe 
acontecimentos passados, 
e isso porque nos era da
do estranhar a sua plata
forma, tanto mais 'quanto 
s. s. havia sido alvo das 
pestilentas campanhas de 
diffamação do partido ma- 
ragato. Estranhamos, e 
comnosco a maior parte 
dopovoytuano estranhou, 
o destaque de alheiamento 
politico para a obtenção

de votos para uma cadeira 
na edilidade. O mundo dá 
voltas... e o dr. Castro, 
sem preâmbulos rasgou 
em mil pedaços a mascara, 
e apresentou-se-nos tal 
qual é, isto é, politico dos 
quatro costados e senão 
veja-se a moção de solida
riedade que a actual Cama
ra de dois clandestinos vo
tou por applausos á escolha 
do Conselheiro Rodrigues 
Alves á presidencia de S. 
Paulo.

Foi neutro nas vespe- 
ras da eleição, e talvez 
pelo receio da não obten
ção de votos suficientes; 
deixou de ser neutro des
de que viu assegurada a 
eleição, e politico vem sen
do e dos mais irrequietos 
porquanto vemos o dr. 
Castro applaudir moções 
politicas, com quebra ab
soluta da sua anterior pa
lavra; vemos o d r. Castro 
pleiteando direitos dos 
occupadores clandestinos 
e querendo que a mazela 
continue tal qual acha-se 
somente porque s. s.a é 
«inimigo de lutas».

Não passa, não pode 
passar sem o nosso vibran
te protesto semelhante 
quebra de principios. Se
jamos amantes da clari

dade, deixemos os subter
fugios que somente podem 
servir de arma de com
bate aos turiferarios, aos 
quebra-mares da politica
gem. O dr. Castro é que 
jamais devia desviar-se da 
senda que se traçou mo
mentos antes da eleição.

O tempo que corre mar
cando os factos da vida 
humana nas mostrará por 
que razão o dr. Castro 
quebrou a neutralidade e 
porque o dr. Castro, hoje, 
terça as lanças em favor 
dos que ha pouco tempo 
passado pretenderam enla
mear a suadignidade.

Será por ventura a espe
rança fagueira de uma 
cadeira de deputado ©sta- 
doal que está illudindo a 
perspicacia do filustre cli
nico ? Será para o filustre 
dr. a referida cadeira ou 
para alguns dos seus di
lectos ?

O tempo nos responde
rá opportunamente.

DR. FERREIRA BRAGA. 
— Celebrou-se no dia 30 do mez 
p . passado, na IgrejaJ do Car
mo em São Paulo, solennes 
exequias em suffragio da alma 
do saudoso Dr. Ferreira Braga, 
assassinado em Sorocaba.

Foi celebrada a mandado do 
Partido Republicano Conser
vador.

O MORTO
Desce amanhã para o 

recipiente da ampulheta 
o ultimo grão de areia que 
marca o primeiro anni- 
versario do sempre sen
tido, do dolorozo passa
mento do Coronel Anto
nio de Almeida Sampaio.

O morto que Ytú chora 
amargamente e que eter
namente ha de chorar, 
deixou para este povo tão 
mizeravelmente amorda
çado nas suas aspirações 
vitaes, uma senda larga 
onde virtude, dedicação, 
altruismo, amizade cru
zam-se numa demonstra
ção clarividente da quali
dade do homem nascido 
para o Bem.

Yimos carpindo sempre 
até o primeiro marco do 
prematuro trespasse e car
pindo continuaremos por
que não pode haver resi
gnação possivel, não ha 
conformidade que contra
balance os effeitos d’uína 
perdajirreparavel.

O povo ytuano perdeu 
mais que um filho; perdeu 
a sua alma mater !

O Coronel Sampaio vi
veu numa constante crea- 
ção de beneficios para a 
sua terra; era o creador e 
mantedor da paz, da 
união dos seus conterrâ
neos.

Justo que as nossas la
grimas de sincera dôr se 
unam amanhã para orva- 
lharem a tumba do gran
de morto.

FINADOS
Uma flor, uma oração, 

uma lagrima !...
Joelhos em terra sòbre 

a sepultura do ente queri
do, e a alma a confran* 
ger-se na recordação do 
passado!
Quem por mais empeder

nido no coração deix ará 
de ir a lentos passos pa* 
ra a Cidade do Descanço 
Eterno á render o tributo 
da Saudade ?

Todos ! A população 
mundial commovidá; os 
vivos do orbe sentindo a 
mesma dôr crusciante da 
separação que o Destino 
sanccionou como lei fati- 
jjica, como tpbufo jgua|



A CIDADE DE YTU'

para nobres e plebeus, ri
cos e pobres, gloriosos e 
miseráveis !

Finados ! — Saudade— 
Gratidão—Amor...

Desfolhemos as nossas 
melhores flores no campo 
do vencidoss de Parca.

Confeitaria Central
Encontra-se a afamada ina- 

teiga de Traituba.

exigió do maestro José Viciorio 
a execução do Hymno Jagun
ço e da marcha ’’Estrella” , que 
foram ouvidos com indiscrepti- 
vel enthusiasmo.

Finalizando esta noticia en
viamos as mais cordeaes sauda
ções ao Maestro José Victorio 
pelo desvello e carinho que 
tem dispensado á Corporação 
30 de Outubro.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

Corporação mu
sical 30 de Ou
tubro

Passou ante-hontem o 13.° 
anniversario da Banda 30 de 
Outubro, competentemente di
rigida pelo maestro snr. José 
Victorio de Quadros.

Para solemnisar este anniver
sario, a corporação veio tocar 
em frente a Egreja Matriz, por 
occasião da bençam ás 7 1/2 
horas da noite.

Em seguida proporcionou a 
população desta cidade o pra
zer de ouvir um bem organiza
do concerto em o nosso jardim 
publico., Findo o programma 
caprichosamente executado, re
tirou-se do jardim em passeata 
pelas principaes ruas da cida
de, recolhendo-se em seguida 
a sua séde, em casa do maestro 
José Victorio.

Ahi a aguardava grande 
numero de amigos e admirado
res. O Snr. Capitão Francisco 
Pereira Mendes Filho, em elo
qüentes palavras saudou a Cor
poração Musical. O Sr. Capitão 
Silva n’um bem improvisado 
discurso tambem saudou a 
banda.

O Dr. Octaviano Pereira
Mendes, pedindo a palavra, fez 
o histórico da organisação da 
banda, terminando por saudar 
o Maestro José Victorio.

Em seguida fez a sua estréa 
nas lides da oratoria, o sym- 
pathico jovem Coryntho Tole
do, que em palavras gracis, 
saudou tambem aquella corpo
ração. Fallou agradecendo as 
saudações em nome do Maes
tro José Victorio e da banda 
30 de Outubro o Snr. Felix 
João da Luz, terminando por 
saudar ao partido jagunço pelo 
auxilio valioso que tem dis
pensado á mesma desde a sua 
fundação.

O Sr. Capitão Silva, saudou 
aos tres irmãos Pereiras, pelos 
beneficios prestados a banda 
30 de Outubro.

Agradeceu a saudação em 
nome dos mesmos o Sr. Capitão 
Mendes Filho.

O Dr. José Leite Pinheiro, 
com a eloquencia que lhe é 
peculiar, saudou a banda e ao 
Dr. Luiz de Freitas, prestigioso 
presidente da Junta Republi
cana.

O Snr. Tenente Caldas, sau
dou ao Dr. José Corrêa, por ter 
saido illeso da vil emboscada 
da madrugada de 30 de Outu
bro do anno passado, promovi
da pelos sicarios do partido 
adverso.

Terminando, o Snr. Capitão 
Silva, saudou o Snr. Pedro de 
Paula Leite e a familia Paula 
Leite.

O povo que concorreu a ma
nifestação, por diversas vezes

Monstro humano
Um individuo que 

nasceu sem braços 6 
sem pernas.— Uma vi
da vegetativa.—  Qual 
será o futnro desse 
monstro ?

E ’ muito interessante e so
bremodo raro o phenomeno 
que acaba de ser observado 
pelo dr. Moncorvo Filho, espe
cialista de molestias de crean- 
ças, no Instituto da Assistência 
á Infancia no Rio de Janeiro.

Trata-se nada mais, nada 
menos de uma creança vinda 
ao mundo sem ambos os bra
ços e ambas as pernas, estra- 
vagante aspecto que muito im
pressiona a quem observa o 
monstro.

O dr. Moncorvo Filho, 
quem se deve a publicação de 
um livro importante sobre os 
’’Monstros Humanos” , e que 
hoje corre mundo, estudou con
venientemente o caso referido 
e, em sessão de 27 de Outubro 
da ’’Sociedade Scientifica Pro
tectora da Infancia” , fez uma 
communicação acerca do caso, 
mostrando tratar-se de uma 
anomalia de extrema raridade

Tem-se registrado, em espe 
cie humana, a singular mons
truosidade, appellidada de ’ ’ho
mem tronco” , apenas duas ou 
tres vezes, e o caso estudado 
pelo dr. Moncorvo apresenta 
differença curiosa dos factos 
publicados em sciencia.

Na classificação das mons
truosidades, essa tem o nome 
de ’ ’Ectromelia quadrupla” .

A ccreança tronco», que tem 
poucos dias de nascida, é viva 
e relativamente forte; chóra, 
mama deféca e urina natural
mente; e seu peso é apenas de 
1.700 grammas, conseguinte- 
mente, menos 1.300 grammas 
que o normal, e o seu cumpri
mento, logo após o nascimento 
era de 28 centimetros e meio 
quando o normal é de 49 cen
timetros; os 20 centimetros e 
meio restantes são correspon
dentes aos dois membros infe
riores ausentes A cabeça dessa 
creança monstruosa tem maior 
desenvolvimento que o normal.

Alem das deformidades assi- 
gnaladas notam-se outras pe
quenas mal formações para o 
lado do apparelho genital, na 
bocea, onde se observa um 
alongamento de freio da lin- 
gua, gexistindo tambem uma 
placa de noevus vascular na 
ponta do nariz.

E ’ um caso siugularissimo e 
digno de estudo e observação.

Muitos médicos e outras pes
soas têm visto a creança, cnjo 
tratamento o dr. Moncorvo Fi
lho confiou aos seus distinctos 
auxiliares os drs. Walmor Ri
beiro Branco e Sylvio Rego, 
profissionaes do Gabinete de 
Cirurgia do Dispensário Mo- 
corvo.

FALLECIMENTO — 
Falleceu hontem ás 7 ho 
ras da manhã em São 
Paulo, no collegio Santa 
Ignez, a senhorita Appa- 
recida de Souza Ferraz, 
com a idade de 12 annos, 
dilecta e unica filha do 
nosso amigo sr. Antonio 
de Souza Ferraz, pharma- 
ceutico no Bairro do Pe
dregulho.

A desolada familia apre
sentamos os nossos senti
dos pezames.

Se vos quereis curar radical
mente, tomae muito cuidado 
com as imitações da ’’Emulsão 
de Scott” a legitima tem nos 
involucros um homem com um 
bacalhau as costas. ’ ’Attesto 
ter empregado, sempre com 
bom resultado, a ’ ’Emulsão de 
Scott” nos casos em que ella 
tenho recorrido na minha cli
nica.

Dr. Alvaro Soares. 
Sorocaba, São Paulo.”

ENTRE-NÓS— Chegou 
na semana passada a esta 
cidade a exma. sra. d. Pla- 
cidia Sampaio.

Yisitamol-a.

THEATRO S. DOMIN
GOS—Hoje, no Theatro 
São Domingos, haverá 
uma importante sessão cy- 
nematographica, na qual 
serão exibidos bellissimos 
films.

Attendendo ao zelo da 
empreza em sempre bem 
servir ao publico é de es
perar que o velho S. Do
mingos regorgite de aman
tes deste agradavel espe
ctáculo.

ENTRE-NÓS— Esteve 
no domingo nesta cidade, 
em visita a sua exma. fa- 
milia. o sr. dr. Gastão de 
Mesquita, juiz da 2.* vara 
da Capital.

SOCIAES— Fez annos 
no dia 30 do mez p. pas
sado, o menino Galileu 
Galilei, filho do nosso 
illustre amigo sr. Capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

Nossos parabéns.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete- 

Revrescos—Limonadas etc.

PARA S. PAULO— 
Seguiram para São Paulo, 
no domingo ultimo, o sr. 
Francisco de Paula Leite 
Camargo, com a sua exma. 
familia e a familia do sr. 
Pedro de Paula Leite.

Os srs. tenente coronel 
Joaquim de Almeida Mat
tos e José Elias Corrêa 
Pacheco.

Hontem,o sr. Francisco 
Ferraz de Toledo, com- 
merciante nesta praça.

Hoje, o sr. Pedro de 
Paula Leite.

Realiza-se hoje na Igre
ja Matriz a festa de Nossa 
Senhora do Rosário.

A ’s 5 horas da tarde 
haverá procissão.

Os Snrs. Oscar de Toledo 
Prado e Alberto de Almeida 
Gomes, adquiriram o terreno 
sito a rua de Santa Rita, per
tencente ao sr. Carlos Grellet, 
para a montagem de um gran
de pavilhão cynematographico.

Portanto, em breve teremos 
espectáculos pela metade do 
preço de hoje.

BANDA 30 DE OU
TUBRO—No dia 15 do 
corrente, sahirá a rua a 
Corporação 30 de Outubro 
fardada com o uniforme 
da Linha de Tiro.

Passou-se no dia 29 do 
mez p. passado o l.°  anni- 
versario da vil emboscada 
que a diminuta facção si
tuacionista engendrou pa
ra tirar a vida á cidadãos 
prestantes e pais de fami- 
lia honestos, com o fim de 
não perderem as posições 
que usufruem nesta cida
de, não pelos merecimen
tos pessoaes que o povo os 
nega, mas pelo bafejo do 
governo èstadoal.

Essa vil emboscada ia 
lhes sahindo cara.

JUMENTOS—Foi ad- 
querida para a fazenda 
«Yassoural», jumentas es- 
peciaes, sendo algumas 1/2 
sangue italiano, e uma 
dellas de cor rara.

ROMARIA— No dia 3 do 
corrente, depois da missa cele
brada pelo primeiro anniver
sario do fallecimento do snr. 
Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio, de saudosa memória, 
o povo fará uma romaria ao 
Cemiterio Municipal, em visita 
ao seu tumulo.

NASCIMENTO— O lar do 
sr. Antonio Costa, digno agen
te da estação da estrada de fer, 
ro Sorocabana, nesta cidade- 
acha-se em festa desde o dia 
31 do mez p. passado, com o 
nascimento de uma galante 
menina que receberá o nome de 
Jahel.

Desejamos a recem-nascida 
como aos seus progenitores to
das as felicidades.

MISSA— Amanhã, -dja 
da comm<mi oração dos 
mortos, haverá missas na 
capella do Cemiterio Mu
nicipal, resadas pelo Rvd. 
Conego Antonio Bueno de 
Camargo, uma ás 6 1/2 e 
outra ás 7 horas da ma
nhã.

Secção Livre

Leiam ! Leiam !
O humanitario medico 

e oculista Dr. Victor de 
Brito, declara que o E l i x i r  
d e  N o g u e i r a , do pharma- 
ceutico chimico Silveira, 
de Pelotas, tem prestado 
reaes serviços nos casos de 
syphilis terciarias e em to
das as affecções de fundo 
escrophuloso.

Está declaração está 
com a firma reconhecida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PiI á RMACLi S E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posta! 66— Deposito geral 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-Caixa postal 481
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Antonio de Almeida Sampaio
I.° Ámiiversario

Escholastica de Almeida Sampaio, seus fi
lhos, genros, netos, cunhados e sobrinhos, 
convidam aos parentes e amigos do seu 
saudoso esposo, pae, sogro, avô irmão e tio

Amtomo de Almeida Sampaio 
a assistirem a missa que mandam celebrar 
na Igreja Matriz,sexta-feira,3 de Novembro, 
ás 8 1/2 horas da manhã, primeiro anniver
sario do seu fallecimento.

E por este acto de religião e caridade con
fessam-se eternamente gratos.

Ytú, 1.° de Novembro de 1911,
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A ÍRÂÇA

Eu abaixo assiguado, declaro 
ao publico desta cidade, que 
comprei do sr. Fraucisco Eu
gênio de Oliveira, o negocio 
de seccos e molhados, situado 
a Rua de Santa Rita n. 165, 
livre e desembaraçado de qual
quer onus.

Outrosim: Declaro a todos 
os frequezes que estou a dispo
sição, para bem servir a todos, 
vendendo por preços os mais 
baratos que puder.

Ytú, 21 de Outubro de 1911 
Agostinho Bezerra.

Chasara á venda

EDITAE,

De accordo com a cir
cular n.° 3 de 4 do mez 
de março deste armo faço 
sciente a todos os fabri
cantes de mercadorias su
jeitas ao imposto de con
sumo como sejam : teci
dos cigarros, calçados etc. 
que ficarão obrigados cio 
dia 1.° de Novembro em 
diante a applicação de ro- 
tulos em seus productos 
nos quaes se declare o 
nome do fabricante ou em- 
preza Fabril registrada na 
estação fiscal competente e 
situação nas fabricas.

As fabricas que vende
rem mercadorias accon- 
diccionadas em cascos, 
nestes farão gravar a tin
ta indelevel ou a fogo 
aquellas declarações, fican
do sujeitas a rotulagem 
por unidades as peças de 
tecidos, pacotes de velas e 
phosforos etc. Os que dei
xarem de cumprir esta cir
cular ficarão sujeitos a 
multa de 1:000$000 a 
3:000$000. Collectoria Fe
deral em Ytú em 27 de 
Outubro de 1911.

O Escrivão
Humberto de Souza Geribello.

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de ma
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o corn a sua con- 
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente coílecção 
de objectos proprios para pho 
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER,

B o a  V í s t a

Vende-se ou aluga-se a casa 
que foi do Snr. Militão, á rua 
de Santa Rita n. 167.

Com com modos para fami 
lia e negocio, é quasi toda for
rada e soalhada, esta toda re
tocada, com installação de luz, 
fogão economico, forno para 
doceira, agua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten- 

3r dirija-se á mesma casa.

Vende-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a ¡media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I PIASEN- 

TINN1, ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor-'. 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

T
intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalionv
Inofensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
VÍDEO 3$000.— Unicos 
depositarios

Glomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELU Z
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção oFUNKXTS E ’ na opinião dos que tem usado

A ultima palavra na oura
Maravilhosa. Rapiãaem liorae (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Eesfriamentos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Suuza Martins 69L?YdeLnYSoNI)a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
fia enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

|\/| ARM 0RARIA  Y  TUANA

Filial em Jahú
Os proprietários desta bem montada officina de can

teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baratíssimo.SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vénde
se na Pharmacia Sao José Lar
go da Matriz N.17.

P. Bonetti & Comp,
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A CVDADE DE YTÜ’

T ypographia, Encadernação e Douração
EUA DA PALMA, 2 3 x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
| dignarem offerecer-nos comprovará o 
8 que acima ficá dito.

nmmi u mm mq »»< nnn

Üompanhia Ytuana Força e Luz

iHiMiwrammm

I  A . & Omop.
PR O PR IETÁ R IO S

PHARMACIA
São José

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

G
r a n d e  i i e d u c ç ã o

nos PREÇOS
' Sem competencia

O D E P O S IT O  DA 
C O M P A N H IA  Y T U A  

MA FORÇA E L U Z

La Hacienda

D E

I
Êf

Pereira Mendes & Filho

Largo da Matriz, 17
YTIP

Sob a direcção do Pharmaceutico :

€O môMÍ^©<D PCItHIOT %

Medicamentos por preços modieós. i

/

J^E VIST A'" mensal ¡Ilustrada sobre” agricu!«
Itura creaçâo de gado e industrias ruroes. 

Editado em portuguez em Buffalo, N. Y M E. 
U.< A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assjgnatura annual 
I2$000 moeda brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se m

La  - Ha c ie n d a  Co m p a n y
Dept H. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigna
cao T a lã o  2$O00

NESTA TYPOGEAPHIa


